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APRESENTAC!i.O

A fitossanidade em geral e particularmente o
controle de doenças nos seringais de cultivo, e respo~
sãvel por uma apreciável proporção dos custos com a m~
nutenção desta cultura, especialmente nas regiões onde
as condi côes edafocl imãticas favorecem o surgimento e
proliferação das doenças da seringueira.

Presentemente, o Centro Nacional de Pesqui~a de
Seringueira e Dendê da EMBRAPA, estã desenvolvendo
com o apoio financeiro da SUOHEVEA, nada menos que 25
projetos de pesquisa envolvendo 77 ensaios na ãrea de
fitopatologia da seringueira, que deverão absorver em
1984, cerca de 33% do orçamento de pesquisa desta cu}
tura.

Estes dados por si sõ comprovam o esforço que
vem sendo desenvolvido no sentido de se obter um aumen
to do conhecimento cientifico que possibilite maior
eficiencia na sanidade dos seringais. Esta publicação,
se de um lado cataloga o conjunto destes conhecimentos
ate agora obtidos, possibilita, de outro lado, a facl
lidade necessária a novas investigações por parte dos
pesquisadores interessados, alem de fornecer, para
outros publicas, produtores em especial, determinadas
informações relevantes aos respectivos interesses.
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Espera-se que brevemente esta publicação possa
ser enriquecida com o acrescimo de novos trabalhos
pertinentes ã especialização, como tambe~ pelas crlti
cas recebidas dos leitores a respeito de posslveis
imperfeições e falhas que contenha.

Tomãs A. Guimarães
Chefe Adjunto de Apoio do CNPSD

10



INTRODUÇAO

o cultivo da seringueira no Brasil, particula~
mente na região amazônica e no sul da Bahia, sempre
teve nas enfermidades, principalmente nas doenças de
folhas, o seu principal fator de estrangulamento.

A elevada umidade nessas regiões favorece o de
senvolvimento de diversos agentes patogênicos, entre
os quais o Microcyclus ulei, o Phytophthora spp. e o
Thanatephorus cucwneris, fungos causadores do "mal-
,das-folhas", da "requeima" e da "mancha areolada"
respectivamente, consideradas as principais doenças
da seringueira no Brasil.

Os preju;zos causados por estas e outras molê~
tias requerem conhecimentos pormenorizados de sua epi
demiologia, sintomas e controle, como condição indis
pensãvel para tornar a heveicultura um empreendimento
lucrativo.

Isto supoe, naturalmente, uma ação ordenada e
constante de pesquisa, no sentido de aprofundar esses
conhecimentos, de modo a minimizar os efeitos das en
fermidades, os custos do seu controle, e o fornecimen
to de ferramenta ou informaçao apropriadas aos prod~
tores e a assistência tecnica para aumentar as possi
bilidades de sucesso dos seringais.



Esta bibliografia objetiva atender a esses di
ferentes usuários, ao mesmo tempo que dá uma ideia da
evolução da pesquisa e do conhecimento nessa área. A
obra, dividida em quatro partes abrange: aspectos g~
rais das doenças, doenças de folhas, doenças de ra;
zes e doenças do caule, reunindo 911 referências, com
piladas ate 1982.

o arranjo adotado foi ordem alfabetico, por
autor, dentro dos diversos assuntos ..

Os autores registram seus agradecimentos aos
funcionários do SID-CNPSD, em especial a Bibliotec!
ria Palmira Costa Novo Sena; pela valiosa colaboraçã~
por oc~sião da elaboração deste trabalho.

Walda Corrêa dos Santos
Bibliotecária
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580,585,589,607,610,617,618.
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clima, 306, 348.
disseminação, 035, 306.
distribuição geogrãfica, 306.
etiologia, 092, 284, 306, 338.
germinação, 306, 451.
infecção, 338.
inoculação, 306.
meio de cultura, 171, 338.
sobrevivência, 306.

E

El.ei.noe , 164, 165.
El.sinoe heveae, 010, 319.

contro1e, 087.
sintomas, 087•

Enxertia de copa, 015,041,042,062,242,273,288,
312, 313, 335, 337, 364, 376, 439, 441, 452,463
543, 561, 611.

Equipamentos, 031, 032, 072.
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Escaldadura, 002,006,007,008,023,035,041,042,
052, 058, 061, 078, 081, 087, 096, 098, 120, 176
741,750,758,765,814,844,853,856,857,858
867,894,899, 907.

F

Fasciação, 035, 074, 078, 791.
Ferimentos, 796, 850, 879, 880.
Fomes auberianos ver Rigidoporus Zignosus

Fomes Zamaoensis ver PheZZinus noxius

Fomes lignosus ver Rigodoporus lignosus

Fomes microporus ver Rigidoporus Zignosus

Fomes noxius ver Phellinus noxius

Fomes pseudoferreus ver Ganoderma philippii

Fomes semitostus ver Rigidoporus Zignosus

F'usarium, 041, 042, 188, 765.
F'usarium solani, 080,081,091,779,781,816,894

895, 896.
Fusicladium macrosporum ver MicrocycZus ulei
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Escaldadura, 002,006,007,008,023,035,041,042 ,
052,058,061,078,081,087,096,098, 120,176
741,750,758,765,814,844,853,856,857,858
867,894,899, 907.

F

Fasciação, 035, 074, 078, 791.
Ferimentos, 796, 850, 879, 880.
Fames auberianos ver Rigidoporus Zignosus

Fomes Zamaoensis ver PheZZinus noxius

Fomes Zignosus ver Rigodoporus Zignosus

Fomes microporus ver Rigidoporus Zignosus

Fames noxius ver PheZZinus noxius

Fames pseudoferreus ver Ganoderma phiZippii

Fomes semitostus ver Rigidoporus Zignosus

FUsarium, 041, 042, 188, 765.
FUsarium soZani, 080, 081, 091, 779, 781, 816, 894

895, 896.
FusicZadium macrosporum ver MicrocycZus uZei
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G

Galhas, 781, 806.
Ganoderma ferreum ver Ganoderma philippii

Ganoderma philippii, 001, 002, 007, 010, 014, 015
020, 022, 023, 030, 034, 038, 039, 058, 060, 074
080,081,084,087,096,097,105,106,114,116
117, 119,120,122,625,626,629,630,631,633
634, 635, 638, 639, 640, 646, 647, 656, 659, 660
670,671,673,675,676,677,678,680,681,682
685,686,688,689,690,691,696,697,699,703
704,705,706,707,709,710,711,712,714,715
716,717; 718, 720, 721, 722, 723, 724, 725,726
727,728,729,730,731,732,733,734,736,739 ,
740, 742, 744, 745, 756.
clima, 657.
disseminação, 035,076,092,645,654,657,658

735, 747.
distribuição geografica, 076.
esporulação, 645,657,658,749.
etiologia, 076, 092.
germinação, 657, 658.
hospedeiros, 035, 076.
inoculação, 649.
sobrevivência, 076,649,651,749.
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Ganoderma pseudoferreum ver Ganoderma philippii
Gloeosporium ver Colletotrichum

Gloeosporium alborubrum ver Colletotrichum

gloeosporioides

Glomerella cingulata ver Colletotrichum

gloeosporioides

Guinardia heveae, 074, 092.

H

Helicobasidium, 052.
Helicobasidium compactum, 028.
Helminthosporium heveae ver Drechslera heveae

Hendersonula, 746.
Hymenochaete heveae ver Phellinus noxius

Hymenochaete noxia ver Phellinus noxius

I

Inundação, 793 .

.
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L

Leptoporus lignosus ver Rigidoporus lignosus

Leptosphaeria heveae, 092.

M

Macrophomina phaseoli, 076, 096.
Mal das folhas, 001, 002, 003, 004, 014, 018, 024, 030,

038, 043, 044, 048, 059, 052, 060, 074, 085, 089
096, 101, 104, 111, 114, 115, 116, 117, 119, 12O
125, 126, 130, 136, 141, 167, 168, 169, 173, 176
177,179,180,191,192,193,205,216,217,219
231, 232, 249, 250, 254, 257, 286, 289, 290, 296
301, 302, 303, 304, 327, 328, 331, 346, 366,369
374,378, 379, 386, 388,394,397,400,407,447
481,484,488,490,494,496,497,499,511,526
541,544,545,548,549,550,571,573,574,575
577, 602.
controle, 032, 230, 275.

adubação, 221.
ãrea de escape, 010, 144, 221, 294,442.
desfolhamento artificial, 010,015, 161, 174

186, 209, 221, 307, 314, 427, 491, 492, 495
556, 562.
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enxertia de copa, 015, 041, 042, 062, 242, 273,
288,312,313,335,337,364,376,439,441,
452, 463,543,561.

pulverização aerea, 094,127,129,139,160
161, 181, 182, 183, 185, 186, 187, 221, 236,
241, 314, 362, 371, 377, 424, 472, 482, 483,
520.

quarentena, 077, 099, 152, 203,220, 305, 371,
444, 462, 467, 468, 470, 513, 546, 547.

qu;mico, 010,015, 041, 042, 087, 099, 124
142, 143, 162, 172, 178, 188, 194, 197, 203,
204,210,233,235,247,248,260,261,262,
263,265,268,277,298,307,312,325,330,
334, 336, 337, 371, 385, 387, 389, 390, 391,
425,451,485,486,487,489,491,519,529,
533,537,562,583,584,601 .

.
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resistência, 010, 015, 033, 041, 042, 071, 087,
088,091,099,140,153,154,155,156,157
158,174,188,189, 190,197,202,203,209
218,244,264,266,267,269,272,274,291
292,293,294,295,297,298,299,300,307
310, 312, 313, 318, 325, 329, 332, 333, 334
335, 337, 343, 363, 383, 384, 393,415,416
440,452,463,467, 469, 491, 512, 518, 523
525,537,538,553,554,555,600,601,606
608.

tennonebulização, 094, 160, 161, 186, 221, 233,
235, 356, 492, 556.

tratos culturais, 209.
danos, 041, 042, 087, 094, 139, 142, 160, 174

210, 221, 299, 313, 325, 333, 436, 462, 463
467,469,470,477,601.

histôria, 138, 139, 313, 316, 343, 462, 491, 570.
importância econômica, 099,334,375,461.
ocorrência, 382, 436, 572, 586.
sintomas, 015,021,087,175,194,299,307,311

312, 313, 325, 341, 348, 375, 436, 451, 462
467,469,470,525,586.
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Mancha areolada, 002, 003, 014, 015, 018, 023, 024
043,044,048,101,111,114,119,176,198,200
252, 253, 272, 290, 335, 346, 356, 455, 525, 551
576, 577.
avaliação

sistemas, 280.
controle, 010, 170, 197.

qufmí co , 019,041,042,087,099,188,199
247,248,260,261,370,451,537.

resistência, 188, 199, 255, 258, 279, 280, 289,
293.

danos, 041,042,087, 199,255,370.
histôria, 199.
importãncia econômica, 099, 170.
ocorrencia, 426, 559.
sintomas, 010,.021, 041, 042, 087, 099, 170, 197 ,

239, 280, 326, 370, 451, 559.
Mancha olho-de-passaro, 001, 002, 010, 014, 022, 023,

030,038,052,060, 074, 080, 081, 083, 087, 096
105,114,119,122,134,308,324,359,500,504
505,512,513,517,558,585,607,610.
controle, 082, 092, 116, 284, 510.

quimí co , 071, 088, 108, 163, 315, 348, 451
476, 508, 580, 589.
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I

3H·

resistência, 306.
termonebulização, 035,453,617,618.

danos, 071,108,159,163,166,171,306,348.
história, 338.
sintomas, 092,108,159,163,284,285,306,338,

348, 451.
Mancha zonada ver Mancha areolada
Marasmius, 022, 023, 035, 096, 119, 765, 854, 868.
Marasmius palmivoxue , 837.
MeZanopsammopsis hevea ver MicrocycZus uZei

MicrocycZus uZei, 001,002,003,004,014,018,021,
024, 025, 030, 032, 033, 038, 043, 044, 048, 050 ,
052, 060,062,071,074, 085,089, 091,096, 101 ,
104,111,114,115,116,117,119,120,124,127,
129, 140, 141, 142, 143, 152, 153, 154, 155, 156 ,
157,158, 160, 161,162,172, 173, 174, 175, 178 ,
179, 180, 181, 182, 183, 185, 186, 187, 190, 194 ,
197, 203,204, 209, 210, 230, 231, 233, 235, 236 ,
241,242,244,247,248,260,261,262,263,265,
266,267,269,272,273,275,286,288,289,290 ,
292, 293, 294, 295, 296, 297, 300, 301, 302, 304 ,
305, 310, 316, 318, 325, 330, 331, 332, 333, 335 ,
336,337,343,346,348,356,362,363,364,369 ,
371, 374, 376, 377, 382, 383, 384, 385, 387, 389 .



391,394,397,415,416,424,425,427,436,439
440,441,442,444,447,452,461,463,467,468
469, 472, 481, 482, 483, 484, 485,486, 487, 489
495, 496, 499, 511, 518, 519, 520, 523, 526, 529
533,537,738, 541,543, 544, 545, 546, 547, 548
549,550,553,554,555,556,562,571,572,573
574,577, 583, 584, 586, 600, 601, 602, 606,608
bibliografia, 216,221,378.
clima, 010, 041, 042, 087, 088, 094, 099, 130, 136,

138, 139, 144, 177, 189, 191, 192, 193,220, 221,
232,249,307,311,312,313,334,341,377,379,
390,451,462,470,488,490, .491,525,

colonização, 168, 202, 313.
disseminação, 010, 088, 192, 218, 219, 220, 232

249,307,311,313, 334,375,462, 470, 488~ 490,
512, 513, 525, 570.

distribuição geografica, 041,042, 087,099,232
307, 312, 313, 334, 375,462,

erradicação, 513.
esporulação, 088,176,188,264,307,390,513

525.
etiologia, 010,099, 303, 307, 312, 313, 334, 341 ,

407,462,470.



germinação, 205, 218,232, 274, 277, 299, 313, 341,
451, 462, 494, 512.

hospedeiros, 167,334.
infecção, 041,042,168,299,307,313,462,470

512.
inoculação, 202, 298,
isolamento, 125, 126,
meio de cultura, 088,

313,327,328,494,
ocorrência, 220.
raças fisiológicas, 015, 041, 042, 099, 188, 189

291, 311, 312, 313, 329, 366, 386, 393, 400,512,
525, 570.

sobrevivência, 205,218,220,257,307,313,477
575.

Mofo cinzento, 002, 003, 005, 010, 014, 015, 020, 022,
023, 024, 030, 038, 044, 049, 052, 058, 060, U68
069, 071, 074, 080, 081, 096, 097, 099, 111, 115
117,119,122,188,443,764,809,812,818,832
844,845,852,853,854,855,856,857,858,859
869,870,878,879,882,887,892,894,908.
controle, 007,082,087,116,757,759,761,763

765,773,777,778,795,824,888.
resistência, 813, 895, 896.

334, 525.
254, 388, 525.
169, 188, 217, 250, 268, 307,
497, 512, 525, 561.
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danos, 087.
sintomas, 007, 087, 759, 765, 773,795,813,895

896.
MycosphaereLLa hevea, 092.

N

Nectria bomba, 092.
Nematõides, 029, 095, 620, 667.
Nummulax-ia, 766.

o

Oidium heveae, 001,014,017,020,023,027,030,034,
036, 037, 046,047, 048, 049,050, 051, 053,054
055, 056, 060, 068, 073, 074, 079, 080, 081, 089
093, 096, 097, 105, 107, 114, 116, 117, 118, 119
122,148,150,237,243,308,315,346,356,404
410, 412, 414, 443, 465, 499, 500, 501, 502, 503
504, 505, 506, 507, 510, 512, 515, 516, 522, 526
528,532,539,558,571,590,607,609,612,614.
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clima, 010,071,087,090,146,149,151,270,347,
348, 351, 353, 360, 361, 365,405,411,413,428,
431, 445, 446, 451, 458, 493, 498, 514, 535.

controle, 010,035,082,147,149.
adubação, 091,317,345,353,365,420,458.
desfolhamento artificial, 353, 360.
enxertia de copa, 611.
quimico, 071, 087, 088, 091, 234, 240, 270, 317,

342, 347,348,349,351,353,360,367,402
403,405, 406, 411,413,420,428,433,434
451, 458, 466_ 480, 498, 524. 587, 598.

resistência, 038,045,071,090,091,131,269,
339,340,348,350,402,405,411,413,419
434, 445, 452, 458, 493, 514, 608, 613.

termonebulização, 359.
tratos culturais, 087,402,405.

crescimento, 451.
danos, 091, 108, 147, 151, 270, 248, 361, 365, 367,

402, 403, 405, 420, 445, 458.
disseminação, 035, 087, 149, 151, 270,344,353

360, 428, 445, 458, 616.
distribuição geogrãfica, 145, 405, 434, 445, 458

536.
esporulação, 353, 445, 458.
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etiologia, 405, 428, 445, 535.
germinação, 090, 353, 445, 451, 458.
histôria, 405.
hospedeiros, 035.
importância econômica, 353, 413, 434, 445, 446.
infecção, 090, 309, 353, 428, 445, 451, 619.
inoculação, 360.
ocorrência, 434, 493, 613.
sintomas, 010,035,087,147,149,151,348,405 •

409, 411,413, 420, 428, 445, 446, 458, 493, 535,
536.

sobrevivencia,
Ophiobulus hevea,

090, 445, 458.
092.

p

Passarola hevea

controle, 137.
ocorrência , 137.
sintomas, 137.

Pellicularia salmonicolor ver Corticium salmonicolor

Periconia hevea, 014, 015, 044, 052, 229.
controle

resistência, 552.
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danos, 552.
etiologia, 552.
ocorrencia, 552.
sintomas, 552.

Periconia manihoticola, 010, 176.
contro 1e, 087.
danos, 087.
distribuição geogrãfica, 087.
sintomas, 087.

Pestalotia palmarum , 119.,
Pestalotiopsis versicola, 001, 034.
Phellinus lamaoensis ver Phellinus noxius

PhelZinus noxius, 001,002,007,010,013,015,020,
022, 023, 030, 034, 038, 044, 054, 059, 060, 074
080,081,084,087,096, 105, 114,116, 117, 119
120,122,407,621,624,626,629,630,633,634
635,638,639,640,647,656,659,660,669,670
671, 673,675,676,677, 678, 680, 681,682, 686
688,689,690,691,694,697,699,703,704,705
706,707,709,710,714,715,716,717,720,721
722, 723, 724, 725, 729, 730, 731, 733, 734, 738
753, 756, 805, 823.
disseminação, 035, 041, 042, 076, 092, 645, 654

735.
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distribuição geografica, 041,042,076,693.
esporulação, 645.
etiologia, 076, 092.
hospedeiros, 035, 076, 693.
sobrevivência, 076, 651, 693.

Phoma, 087,092.
Phomopsis, 788, 896.
Phomopsis hevea, 103, 113,833,891.
Phyllachora huberi, 002, 010, 015, 018, 021, 044, 048,

074,085,087,099,119,120,153,154,155,176
188, 239, 272, 289, 304, 346, 356, 428, 525, 577
607.
distribuição geogrãfica, 041, 042.

Phyllosticta, 021, 022, 035, 052, 504, 505, 788, 846 ,
876, 896, 908.

Phyllosticta heveae, 023, 074, 092, 120, 500.
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Phytophthora, 003, 005, 007, 008, 012, Oí3, 017,023,
024, 043, 051, 052, 053, 057, 058, 060, 068, 071
074,081,082,084,086,089,112, 113, 114, 119
120,161,185,221,239,259,271,281,335,380
443, 449, 450, 564, 565, 579, 608, 764, 765, 807
815,832,844,853,854,855,856,857,858,859
860,866,877,878, 881, 908.
clima, 451, 568, 826.
crescimento, 451.
disseminação, 075, 214.
distribuição geogrãfica, 214.
esporulação, 091.
etiologia, 070, 222.
germinação, 451.
hospedeiros, 451, 568.
infecção, 091, 451.
inoculação, 222, 568, 826.
isolamento, 214, 222.
meio de cultura, 567, 568.
sobrevivência, 214.

Phytophthora botryosa, 001,034,050,080,110,111 ,
116,117,208,223,226,346,356,359,514,526
593, 894, 895, 910.
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clima, 767.
disseminação, 437,767.
meio de cultura, 212.

Phytophthora capsici, 094.
clima, 474.
disseminação, 474.
sobrevivência, 474.

Phytophthora faberi, 022, 083, 084, 898, 908.
Phytophthora heveae

patogenicidade,
Phytophthora meadii,

213.
020,224,227,372, 513, 563

607.
clima, 071,373,429,430,431.
colonização, 373.
disseminação, 071, 373, 429, 430.
distribuição geogrãfica, 429.
esporulação, 430.
etiologia, 373, 429.
hospedeiros, 429.
infecção, 430.
inoculação, 373, 430.
raças fisiológicas, 432.
sobrevivência, 429.

Phytophthora nicotianae, 245.
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Phytophthora paLmivora, 001,002,011,014,015,018,
019,021, 022, 023, 027, 030, 034, 036, 037, 038 ,
044,046, 047, 048, 049, 050, 054, 055, 056, 069 ,
073, 079, 080, 082, 094, 096, 101, 105, 107, 109 ,
110, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 122, 128, 135 ,
160, 176, 180, 184, 187, 188,208,213,223,224 ,
226,227,263,265,272,276,293,323,352,355 ,
356, 358, 368, 392, 395, 396, 417, 426,448,454 ,
472,473,478,481,492,499,513,514,525,526 ,
534,558,563,577,582,584,772,774,777,780 ,1
781,784,786,787,790,794,795,802,808,829 ,
835, 845, 852, 863, 864, 865, 883, 893, 894, 895 ,
910.
clima, 010,041,042,093,099,196,348, 394, 43~

456,569,767, 801, 836,884,896.
disseminação, 035,087,099,246, 348, 437, 438 ,

569,767,884,896.
distribuição geográfica, 041, 042, 225, 394, 456 .
esporulação, 215, 438, 456.
etiologia, 041, 042, 195, 206, 225, 456.
germinação, 215, 438.
hospedeiros, 035,099, 206, 207, 228, 348, 393

394, 456, 896.
infecção, 456, 566.
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inoculação, 211,479.
isolamento, 531.
meio de cultura, 212.
patogenicidade, 211.
raças fisiológicas, 228, 393, 530, 578.
sobrevivência, 087,088,215,456,569.

Podridão branca, 001, 002, 012, 013, 015, 020, 022
023, 030, 034, 038, 039, 051, 052, 053, 054, 055
056,058,059,060,074,080,081,083,087,096
097, 105, 106, 108, 114, 117, 119, 120, 122, 176
407, 635,636,638,643, 644, 645, 649, 650, 651
653,654,660,661,663,669,670,671,673,675
676,677, 678,679,681, 682, 685, 686, 688, 689
690,691,697,699,700,703,704,705,706,708
709,710,711,714,715,716,717,719,720,721
722,723,724,725,726,727,728,729,730,731
732, 734, 735, 736, 744, 752, 754.
controle, 010, 035, 041, 042, 082, 091, 092, 116 ,

623, 624, 626, 628, 629, 630, 632, 633, 639
640, 641, 646, 647, 648, 655, 656, 659, 662
664, 665, 666, 672, 674, 680, 683, 698, 701
702,707,713,737,745,751,755,756,817.

danos, 041, 042, 076, 666.
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histõria, 642, 672.
importância econômica, 634, 672.
sintomas, 007, 010, 035, 041, 042, 076, 092,662 ,

665,666,737.
Podridão da casca, 760, 863, 865.
Podridão parda, 001, 002, 013, 015, 020, 022, 023

030, 034, 038, 054, 059, 060, 074, 080, 081, 084
087,096, 105, 114,116,117,119,120, 122,407
621,635,638,645,649,651,654.660,669,670
671, 673, 675, 676, 677, 678, 681,682,686,688
689,690,691,697,699,703,704,705,706,709
710,714,715,716,717,720,721,722,723,724
725, 729, 730, 731, 734, 735, 738, 753.
controle, 010, 035, 092, 624, 626, 629, 630, 633 ,

639,640,647,656,659,680,693,694, 707, 73~
756.

danos, 076.
importância econômica, 634.
sintomas, 007, 010, 035,076, 092, 693, 694.

Podridão vermelha, 001, 002, 015, 020, 022, 023, 030,
034,038,039,058,060,074,080,081,084,087
096, 097, 105, 106, 114, 117, 119, 120, 122,625
635,638,645,651,654,657,658,660,670,671
673,675,676,677,678,681,682,685,686,688
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689,690,691,697,699,703,704,705,706,709
710,711,712,714,715,716,717,718,720,721
722,723,724,725,726,727,728,729,730,731
732, 734, 735, 736, 739, 740, 742, 744,
controle, 010, 035, 092, 116, 626, 629, 630,631 ,

633, 639, 640, 646, 647, 656, 659, 680, 696, 70~
733,745,747,749,756.

danos, 076.
importânciaeconômica, 634.
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